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O CAUTELLEIRO (para John Bull) : - Fique-me com est a cautellinha. 
Fique • •• Olhe que pode sahir premiada. f-" ique, sim'? J á foi r egei­
t.ada por um marreco. Fique, ande! Eu não o deixo emquanto não 
disser que sim .•. 



2. o THALASSA 17 DE SKTEJIBRO 

o N OV O p AP A e§ triumpho ... 

SUA SANTIDADE BENEDICTO XV 
(CardPal Santiago De/la Cltiesa. eleito Pontífice 

em 3 de Agost.o de 1914. - Nasceu nu Pequi (Geno­
va) em 21 df Novembl'o dP 181)4). 

~~~--~~~~~~~---~~-

"A NAÇAO,, 
Comple1ou· no passado dia i li, sessen1a e sele annos o 

nosso querido collega A Na~ão. 
Ao valen1e e brilbanllssimo decano da imprensa porlu­

gueza a quem a Causa Monarchica 1an10 deve n'esies ultimos 
qualro annos de renhido combate, apresen1a O Tha/a$$a com 
as suas mais calorosas felicitações o pro1esto do seu muito 
apreço. estima e consideração. 

A sua benção VÓIJÓ/ 

· dos reaccionarios 
O academico irancez Henri Lavedan publicou no 

ultimo numero da Illustration, uma chronica onde faz 
o seguinte acto de fé: 

Creio na coragem dos nouos soldaàiu, na sciencia e na de­
dicação dos nossos chefes. 

Creio na força do direito, tia cruzada dos c~v1luados, na 
França etenia, imperecivel e neceuaria. 

C1·eio no preço da Mr e no merilo das esperanf0$. 
Ct·eio na co11{iança, 110 recolhimento, 1w bo111 trabalho quo­

tidiano, 11a ordem, 11a caridade milita11t1. 
C1·eio fio sángue dãs Tei'idas, na oonoha da agua ben­

ta, no fogo da artilharia, nas~chammas dos cyrlos e 
nas contas dos rosarios. 

C1·e10 nos volÓs sagrados dos velhos e na om11ipote11te igno­
rancia das crea11ças. 

Creio na prece das mulheres, na heroica imom­
nia das eiposas, na calma piedosa das mães, na pureza da nos­
sa causa, M glol'la immaculada das nossas bandeiras. 

Creio no nosso gl'ande passado, no nosso grande presente, 
no nosso ft1tu1·0 niaior~ainda. 

Creio nos 11i11os e nos mortos da Pat1·ia. 
C1·eio na.s mãos armadas coin o ferro e nas mãos pos­

tas para a oração. 
C1·eio em nós. Creio em Deus. Ct•eio; creio 1 

Diz Lavedan que este acta de ft! devo~ser o de 
lodos os francezes .. 

Muito bem. A França livre-pensadora do radicalis­
mo e do alheismo sente, n'-iste momento de dolorosas 
provações, que é necessario crér em Deus. 

J<:is a relr atação l 
A França da escola laica, a França da ultrajante 

lei da separação, a França de Caillaux, de Briand, 
de Clemenceau, appella, n'esta hora de crise e de hor­
ror, para a fé, gritando pela voz d'um dos seus mais 
illustres academicos, que a unica forma de t·esponder 
ás angustiosas interrogayões que o presente lhes atira 
pela bocca dos canhões, é este acto de f~. onde - é 
Lavedan que o diz - todos devem manter-se como den­
tro d'wna couraça. 

Que dizeis a isto, liv:res-vensadores? Que dizeis a 
isto aposlolos da &cola sem Deus e seni Religião}' 

Vá l Prégae agora as vossas doutrinas emancipa­
doras. Ide ao campo da lacta, onde a Morte anda 
hombro a hombro com a Vida e mostrae a vossa for­
~a - a força das vossas doutrinas. 

Dizei aos soldados que não creiam; dizei-lhes que 
a fé é uma mentira e a Religião um preconceito da 
·ignorancia. 

Ide com a vossa luz, n'este momento destruir a 
trrva. Ido ... que não vos responderão, se não qui­
zerorn amaldiçoar-vos pela vossa obra. 

"' A oxperiencia está feita e nada já n'esle momento 
será capaz ele lbe tirar a grandeza ela resposta. A 
França clomagogica está vencida. Não franzam o so­
br'olho com arrepios epilelicos ele azininos de duas 
patas, que symbolisaram par.1 o seu enthusiasmo a 
grande nação franceza na pessoa do Borges do !ifun­
do, ou do Macedo do registo ciYil, porque os seus es­
gares idiotas nem nos amedrontam nem nos afligem. 
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Para que nos preocupassem as vossas opiniões era ne­
cessario que tivessemos abdicado das nossas, o que 
seria o supremo ultraje á especie racional. 

Dissemos e repetimos, a I~rança demagogica está 
voncida. Resta a França naçlio, a França que cre, a 
França que tem fe, a Franç;1 retratada por Lavedan 
- e essa vencerá. Mas voncerá como ? 

Como estamos vendo ·que ha-de vencer. Pelo au­
xilio de todos os Povos que cnlem, que teem Fé, que 
leem Disciplina., que teem Ordem. São esses que a 
farão vencer, juntando-se ao esforço derradeiro dos 
que, emancipados do jugo aniquilador da demagogia, 
se couraçam no acto de fé de Lavedan. 

Que forças organisadas encontrou a -Allemanba 
fazendo-lbe frente 'l Quo exercitos detiveram o avanço 
germanico 't Os discipli'lados pelas doutrinas radi­
caes 't Os inspirados pelos apostolos do general An­
dré? Os organisados sob a tutella do pensamento li­
v~e? Os dirigjdos pelas escolas revolucionarias da 
emancipação 'l Os nascidos do democratismo de 70? 
Não! Os que deteem, vencendo, o collosso alleirião, são 
os oxercilos da Belgica catlwlica, da Inglaterra c<m­
serva<lora, da Russia autocrata. Slio estes - e as pro­
vas são d'hoje e estao á vist:i -· os que se encontram 
organisados para saber vencer. Os tmicos que teem 
vencido; os unico.s que poderlio vencer. 

Sim, a nação franceza ha-de triumphar, mas trium­
phará depois de ter sido d'.lrrotada a França demago­
gica. Mas triumphará pelo auxilio dos ... naccionariosl 

li' 

E agora, livres-pe11sado1·es, famosos radicaes da 
emancipação dos povos pelo atheismo, dizei que a 
religilio é um preconceito da ignornncia. Dizei porque 
o exemplo vos responderá qu·e esse preconceito é 
egual ao preconceito da Patria. E destruindo o pri­
meiro, matareis o segundo. 
~ 

O sr. Bernardino Machado nunca existiu 
Por C RISPI M 

===. 2.ª EDIÇÃO=== 
A' venda em todas as livrarias e principaes taba­

carias - 100 réis,- Deposãto: Administração 
d'O Tli.alassa, Rua da Rosa, i62, t.0 , D. · 
~­

THEATRO DONA AMELIA 

O Thalassa não tinha relações com ó antigo tbPa- . 
Iro Dona Amelia. No entanto, sente com desgosto a 
catastrophe quE}. arrazon a linda casa de espectaêulos 
da rua Antonio Maria Cardoso o onde, entre os seus 
primeiros artistas, conta amigos muito dedir,ados. 

As columnas do nosso jornal estlio ao dispor dos 
artistas e mais pessoal que ficaram em precarias cir­
cumstancias com a destruição do antigo theatro Dona 
Amelia, para tudo aquiilo em que lhes pudermos ser 
uteis. 
~.,;&~_..,.._ __ _ 

Os planos do sr. N6nes e a guena 

Por absoluta falta de espaço tivemos que 1·etirar á 
ultima lwra, wna entrevista com o famoso sr. Nónes 
da !J/atta, sobre a guerra, onde este precioso senadM 
apresenta os seus maravilh~sos planos. Será publica­
da 110 proximo 11umero d'O Thalassa. 

JOAQUIM NOBRE SOBRINHO 
Encontra-se oa sua casa em Alvílo, para onde partíu hon-

1em acompanhado de sua ex.•• esposa, o nosso querido amigo 
e illustr& collaborador d' O Tltalassa, sr. Joaquim Nobre So­
brinno. Que regresse em breve, são os nossos votos e de to· 
dos os sous ami11os que são quantos temn a honra do conhe­
cer as altas qualiâades de S.• Ex.• 

-d.%'<'M~~ 

Opinião insuspeita 
A Capital, apologista da E$C(){a sem Deus e sem Religião, 

comenta assim o aclo de fé, do acado•mico trancei Lavedan, 
que transcrevemos no nosso e~ic1orial: 

•N'este Ortdo está a alma da França. Eshio Iodas as suas Cor­
ças, todas as suas aspirações, todas as suas ancíedades e toda a 
sua Cé. 

•B' precíso crér assim para vencer. E' preciso que de alto a 
baixo, dos mais íllustres aos mais obscuros, dirigentes e dirigi­
dos, 1odos síntam esta fé patriolica, 11uc uão duvida de nada pa­
ra que ludo lhe seja possível. 

• QuaniW n'mna 11ação, êm to<las as rnas classes, se111 distino­
çi!o de especie alg1m1a, esta fé não t1.1We, a11tecip«<lanw1te essa 11a-
çlw $e t'0/011 á derrota•. . 

Como viram, Lavedan diz no seu acto de fé que é preciso 
crér na coiwlta da agua betúa, oa chamma dos cirios, nas con­
tas dos 1·01arios, na prece ®$ m11Jheres, uas oraçoes e em Dett4. 
Ora desde o 1S d'ouiubro de !910 que• toda a obra da republi­
ca, toda a sua propaganda maís ínten~~. iodo o seu esforço 
mais persistente é justamente destriur e&&a.• crenças. E segun­
do os republicanos, com a Capital ã írPDll', Portugal encon­
tra-se bojo livre das mentt1·as rtli!JWws, tendo só ré . .. no sr. · 
Aflonso Costal 

Ora então segundo esta sua moderna opinião a Capital 
confessa que a obra da republica voto• · o nu~so paíz ... ante­
cipadame11te á derrotai Salvo se a logíca é uma batata. 

~.,;ai;,,~ 

PEDIMOS PROVIDENCIAS 
. . . e um collete 4e forças para o a4mlnhtra4or 

4o concelho 4e. Fronto!ra. 

O administrador do concelho da Fronieíra resolveu man­
dar aprehender todos os numeros d' O Tlialas.oa, iodas as sema­
nas. Não se conleDl.a já com as apprPhensões que sotrremos 
por ordem do governo e decretou que o nosso joroal não cir­
cularia mais oos seu dominios. 

Mas esta aucloridade estará boa dP cab .. ça T 
Seja como rõr, nós é que não pQdPmos estar á mercé do 

primeiro doido que se lembre de nos pn•judícar. Segundo nos 
comunica o nosso agente n'aquella loc~lidade, ha já quatro 
numeros seguidos que o diabo do horn1!m nos rouba os jor­
oaes, impedindo a sua venda, quando d'esta vez (~.· serie de 
fralernídado mais intensa) só o u.• 76 de 3 de setembro, foi 
mandado apprehender por ordem do cordoai governo que fe· 
lizmonte nos domína. 

Do facto jà demos conhecimento ao sr. governador civil 
r··spectívo. Será S. Ex.• atTonsisla como o administrador seu 
subordinado, ou será por acaso um homem de bemT 

E' o que vamos vér para depoís conversarmos. 
~ 

FERMENTAÇÃO 

A expedição quando já ia no t111ar alto, retrocedeu para a 
bahia de Cascats, onde esleve duran111 16 horas, porque a 
bordo do Durham Castle, rennentaram dois rardos de palha, 
segundo iníormou o Diario de Noticias. 

Se~odo O Seculo, Coi prot.ibido que qualquer barco se 
approx1mas~e do 1ranspor1e io111ez, onde íam as nossas tropas 
e o admínis1rad"1' de Cascaes que roi a uníca nessoa que roí 
a bordo, só à t hora da noile conseguíu trazer a resposta do 
sr. Massano d' Amorim, á carta que lhe dirigiu o sr. miníslro 
das colonías. 
· Mas que grande fermentação 1 
~ 

É FARTAR! ... 
Continuam a ser apprebendidos com cordealissíma regu­

laridade os nossos collegas .4. N(lfão e Re&laur(lfão. 
Ai! collegas até dà gosto viver n'esta terra, poís não dá T 
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' O THALASSA: - 0 ' Zê ! Olha que esse banheiro vae-se abaixo das pernas. Se não mudas para outro perdes o pé ! . . . J 

·- - ------ ---- -----· 
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O Diario de Jl'olicias esu. tão identi6cado com o regimen, 9ue 
até a amij;OS e anligos companheiros dos bons tempos de Coim­
bra supprime oa litulos honoriOcos nas tnrormações necrologicas. 

Ficam muito bem estes democralicos sen11mentos ao anllgo 
chronlsta quotidiano do estado da importante sande de Suas 
Mageslades e Altezas. 

@} 
O anlij;O cruzador D. Am ·lia, dead.: que lhe deram o nome 

de Republica nunca mais teve uma hora de sande; o biate '.Lya, 
que S. M. a 1(ainba Senhora Dona Amelia olfereceu aos pilotos da 
tiarra de Lisl>!>a, e que após o $'19rJoso bambumo recebeu p n~ 
me de Republica, roa para os pe1xml1os; o an11go lhealro /J. JlmB' 
lia, edillcado em terrenos da Serenis~ima Casa d. e Bragao_ça, e 
que o seu vitcoude·euwr~zacio. 1191icilameo1~ _@rlsn!.Q1.1 AA.. l..~Jl.IJ:'­
blica, acaba de ser 11ulo das chammas. • · "' 

... Que cstarâ 1iara succedcr a estej(wdim 1/a Europa á beira.­
mar· plantad!r. que 11 resplendente alvorada de 5 d'outubFo-alcu- -
nhou de Rep11blica? 

~ 
Na republica de Nicaragua roí adoplada como religião do Es­

tado a Catholica Apostolica llomana; roí revogada a lei <Jc prescri­
pção dos jesuítas; a Egreja roi indemnisada das v1ol1'_ncias e ar­
bitrariedades que soD'reu durante o governo dos l1ber1UJ; e o 
presidente da republica, em caria ao P~n~iflce, monirestou o pro­
poslto de subsidiar as congregações reltg1osas que se estabelece­
rem no paiz 1 

Em resumo: l)Jll& republica de tbalassas que està a r~clamar . 
com Ioda a urgenela uma delegação da phi/arnwnica propaganda 
do rtgisto civil. 

~ 
Decorrem muito interessantes os serões nas salas da Gareta 

da Bica. O Prova-empreges, inquisidor-mór, tem ali aprt>sentado 
o general Vasco a d1scre1ear em liberdade a respeito aa ~nerra . 

O 1nraolll prodígio é sempre muito applaudido pelos mtelle­
ctuaes admiradores do papi. 

~ 
Até ao ftm do mez d'agosto ultimo tinham entrado na prove­

doria da assiateocaa publica 6.367 requerimentos pedindo subsi­
dlos para rendas de casa. Apenas t.MS mais do que em todo o 
anno ecooomico Ondo. 

B ainda haja.suitas e tbalassas, que se atrevem a depreciar o 
estado de prosperidade a que isto nos tem conduzrdo!- Fóra trai­
dores!. .. 

~ 
Um dos círculos eleitoraes do Norte é apetecido por dezoito 

democraticos I 
E quizeram cites fazer acreditar á gente que pretendiam re­

duzir o numero dos deputados 1 

~ 
Os fil/1w da vtuva recusaram, em duas votações, a entrada no 

gremio a um pharm~cculico actualmente director de uma das 
mais poderosas companhias do paiz. 

Será porque a companhia conserva o titulo de Real .• . para 
uso Interno? 

~ 
O grande thãlassa marquez de \'allierra, novo embaixador 

bespanf1ol na republica rranceza, mal roi nomeado, parliu em au-· 
tomovel para o seu posto e, com tanta' solicitude. que nem malas 
levou. 

Tal qual como o democratico cidadão Batalha Reis que, quan­
do foi nomeado ministro na Russia pelo governo provisorio, par­
tiu logo para as suas vinhas em Torres Vedras . . . e a massa a 
correr. 

Mais um voluntario. 
O capitão Manuel do Calhariz, não podendo ser insens1vel às 

vibrações do Amor· <la Patria, resolveu-se a entregar o corpinho 
ao caslige. Vae servir na esquadra do Mar Negro. • !iada menos de sete \'ereadores da camara do Pelourinho se 
habilitam aos 31333 réis diarios da camara de S. Bento. 

Como nlo conseguiram razer vingar a luminosa idéa do sub­
sidio aos vereadores, appelam para o subsidio de deputados . 

.. . B são capazes de o ap~ltar ... se rorem atroosislas. 

~ 
O governo luminoso, no louvavel intuito de promover Q des­

envolvfmento da ins1ruccão, limitou o numero de matriculas nos 
lyccus cenlraes. Bem diz o capitão da dança da lucta que isto 
agora ~ outra cousa. . 

UM QUE FALTA 
Muitos l'rincipes teem ofTerecido os seus serviços ás na­

ções em guerra e teem ido occupar os seus togares nos exer- . 
citos belligeraotes, tendo já alguns 11ago com o proprio sangue 
a dedica~ão pola causa que dcrendem. 

O prmcipe Roque é que ainda não maoiíestou tendeocias 
guerreiras. Diz-se que S. A. está indeciso: não sabe se deve­
ra combater contra os ioglezes seguindo as doutrinas exPQs­
tas pelo seu illustre progenitor ha trinta aooos, em disc11r~os 
inflamados de palri-Otumo, ou se deverá ir rormar ao lado dos 
mesmos ioglezes segundo a actual opinião da cõrte do papá. 

. .. Já uma prestante alimaria se finou indecisa entre uma 
gamella de cevada e uma célha com agua, e ... a historia re- • 
pete-se. 
~ 

AC AB A DE APPAAECER 

"No P aiz dos luminosos,, 
1•on e R 1 s P 1 M 

1 volumo de 300 p~híaa - 800 róla 
" ---r· - "A' veíida~êm toããs as tl'.Vrátias 
~,,;l&.~ 

" FEROz'I . .. ~·, 

Cootam-nqs de Albergaria-a-Velha, que quando o gover­
no mandou apptebeoder o nosso peoullimo numero, se deu 
ali uma scena digna de registo. A' hora do comboio em que 
costuma chegar o vendedor cem O Thafaua, apresentou-se 
na estação o admioistradof do concelho com o ofilcial de deli-
11cncias. Assim que o venéledor se apeou deu-lhe voz de pri­
são e metteu-o incommunicavel no gabinete do chere da esta­
ção para o apalpar (o sr. administrador parece que é cama­
chista) procedendo ao mesmo tempo a um severo mterrogato­
rio sobre o nosso nerasto jornal . .. de que por signal não apa­
nhou uem um só exemplar. 

E' claro que o nosso velftledor <(Ue é um excelleote rapaz 
muito estimado em toda aquella região, sofTreu oro incommo­
do aborrecido, mas o ridiculo da rerocidade do illustre admi­
nistrador de Albergaria, cahiu todo ioteirinbo sobre S.• S.• 

EUes allnal a uniu coisa que sabem razer é serviço de 
bufos. Mas de bu{OI ordioarios, está bem de vér. 
·~,,g,_~ 

TONTINHOS DE TODO 
Um cidadão de vistosa gravara verde e encarnada com­

mantava uma tarde d'estas um telegramma do p/ar,ard do Se­
culo, em que se noticiava uma victoria das tropas russas so­
bre os allemães, dizendo muito contente: 

-Isto é que os allemoes teom levado tapona dos nossos. 
Agora melleu-se-lhes na cabeça que o Czar é correligio­

nario élo Borges do ilfundo
1 

porque ouviram dizer qoe a Rus­
sia é amada da França. Deixem-nos, coitados! 

Pois elles até jã cantam o God save tlte King pensando 
que estão a dar vivas ao AfTonso Costa e morras ao Rei o aos 
jasuitas . .. 

~.>i.&..~ 

eiv1srv10 curv11Noso 
Aqui ao alcance das nossas baterias, nas paragens tran­

quilas élo Bairro Alio, foi esmurrado e pontapeado pelos iodi­
genas,_ e em se$uida preso pela policia, um allemao, por dar 
v1 vas a sua patr1a. 

Talvez o subdito do Kaiser ignore, mas figu&-o saben­
do: isto aqui é a terra aroriuoada da Liberdade, da Egualdade 
e da Fraternidade, onde o sen Soberano tem um ministro ple­
oipotenciario. 

- E, sabe que mais? Nilo se esqueça de recomendar o Si­
dooio á ramilia . 
~~~ 

Rainha August a Victoria 

ll.etratoa e po1t&ea-Coo1inuam ainda á venda na adminis­
tração d' O TlwJa.w os poucos postaes e retratos que nos res­
tam de Sua Magestade trajando á moda do Minho. 

Cada postal, lindameute impresso a 3 cõres, .O réis. Paco­
tes de !IS postaes, 800 réis. Os retratos custam ainda o mes­
mo preço de 60 réis. 
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REPORTAGEM DA GUERRA 

G uarda avanoada de soldados lngl ezes dispar ando contra as t r opas allemãs 

EXPEDIENTE 

Os proprietarios d' O Thalaua ofTerecem uma assi~atura 
gratuita a todos os senhores empr~gados do correio -iue a re­
quisitarem com a sua ídeolidado garantida. 

Parece-nos es1a a unica fórma de evitar os descaminhos 
do semaoario, de quo constan1omen111 reclamam os nossos pre-
sados assignan1es. . 
~ 

AINDA BEM 
Diz O Sec11lo que o fogo que destruiu o anligo theatro 

D<ma Amelia, rospeitou o nome llepubtica e o busto da mesma 
que encimava a entrada principal. E diz isto, o famoso balcão 
da rua Formosa, com grande alegria. • 

Realmente deve ser de graode provei&.o para os artistas 
que Ocaram na miseria. Quando tiverem forno vão lér o titulo 
o contemplar o busto ... 
~ 

SEMPRE OS MESMOS 
Ha dias n'um electrico do Principo Real, um illus1re cida­

dão democratico affirmava em altos berros a um companheiro, 
que os japonezes tinham mandado iOO mil homens n'um M· 
vio para França. 

Que ideia fará este burro d'um navio ou de 100 mil ho­
mens. 

E são assim todos, graça~ a Deus. 
~ 

GRITO iNCONSCIENTE 
Dizem-nos que ii passagem das forças expediciooarias 

que embarcaram na sex1a-feira, um cidadão berrou com todas 
as forças do seu eotbusiasmo. 

-Viva a Patria d' AfTonso Cosia 1 
Coitado 1 So o apertam muilo, era capaz de dár um viva 

á Palria do João Braudãol Inconvenientes de nascer tanta 
qualidade de gente na mesma tem~. 

«0 THALASSA» 

Para evi1ar que fiquem incompletas as collecções de O 
ThtJ/assa, mandámos razer ! .• impressão dos numeros que fal-
1a1·am e estamos jà habilitados a salisíazer lodos os pedidos 
reilos n'esse sentido pelos nossos assignanies e leitores. . 

Atodos os srs. assi11nao1es que se oos dirigirem para re­
clamações, rogamos a Oneza do indicarem o numero da sua 
assignalura ou nos enviarem a cinta que acompanha o jornal, 
sem o que se torna ex1remamen10 d1fficil e moroso satisíazer 
os seus pedidos. 

• 
Es1amos remeltendo para o correio os recibos referentes 

à cobrança do presento semestre. Esporamos que os nossos 
estimados assignautós os não deixem devolver sem o respec-
1ivo pagamento o que representaria um prejuízo incalculavel 
para O Thala$sa tanto mais que, do obstante o pagamento 
ser adiantado. todos os recibos se referem a numeros publica­
dos anteriormente. 

Aos qun diroctamente nos toem enviado os seus debitos 
o nosso melhor agradecimento. 
~~~ 

Theatros 
... Por.o - Realisa· se amanhã n'cstc lhcatro a estreia do no· 

vo vaudeville em 3 actos O homtm de gelo, que nos dizem estar 
destinado a um successo ruidoso, o que de resto se explica des­
de que se saiba que é a peça mais applaudida do Palais Royal, 
de Paris. 

Para a 1. • representaçlo estão ja muitos togares marcados. 
coa. V Jo!Ell! ºº"' RllC R lllO,.-Ksté dando os ultimos espe­

ctaculos a íamosa compaolua Caramba cujo successo selem man­
tido desde a primeira represcnlaçlo com uma galhardia raras 
1·ezes observada em thealros portuguezes. 

Hoje em festa do maestro llogavaro, despede-se a Bella Ri­
selte que tem tantos lriumphos quantas as representações. No sab­
bado, resta de Tessari com o IJ4rào Zingaro. 

Animatographos 
Os melhores e melhor freq11ernados: 

Tf'Pr•He - Rua Antonio Maria C3rdoso - Olympl• -Rua 
dos Coodes- l!l•li\o da Trindade-Rua da Trindade - Cealr•l 
- Praça dos Restauradores. 
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